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Solenidade de entrega da obra de restauração reuniu grande público e teve a presença do governador do Estado, Marconi Perillo
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Após mais de dois anos de trabalho, a obra de restauração e reforma da Igreja de São Sebastião foi
entregue à população no dia 27 de junho. Estiveram presentes na solenidade o governador do

Estado, Marconi Perillo; o vice, José Éliton; a secretária de Educação Cultura e Esporte, Raquel
Teixeira, e o prefeito José Faleiro, entre outras autoridades locais e estaduais. A Igreja, que tem mais

de cem anos, estava em estado lastimável, ameaçando ruir, quando uma união de esforços entre o
estado e o município resultou na obra que devolveu o patrimônio à comunidade. Também o
Ministério Público se envolveu com a questão e ajuizou uma ação civil pública em 2013,
solicitando que a obra fosse realizada. (Leia mais sobre este assunto nas páginas 12 e 13)
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Editorial

Há quatro anos, em junho de 2013, um pequeno aumento de vinte centavos
nas passagens de ônibus urbanos em São Paulo e Goiânia desencadeou uma
série de protestos em todo o País, como nunca se tinha visto antes.
Pacificamente, a população foi às ruas e mostrou sua indignação, num
movimento apartidário, e isso assustou a classe política.

Na ocasião, alguns entusiastas proclamaram em alto e bom som: o Gigante
acordou, numa referência à letra do Hino Nacional Brasileiro, no qual o País
é descrito como sendo “Gigante pela própria natureza”, mas “deitado
eternamente em berço esplêndido”. Parecia, de fato, que o brasileiro havia
descoberto sua força e se rebelado contra domínios injustos a que estava
submetido há séculos.

Não foi isso que o tempo veio demonstrar.
Quatro anos depois, assistimos a um presidente da república sendo

denunciado por corrupção em pleno exercício do mandato (pela primeira vez
na história) – denúncia feita com base em provas contundentes, ou seja, um
fato de extrema gravidade – e pouca gente País afora fez cara feia. E o referido
presidente e os que o seguem no poder, prossegue tratando a todos como se
fossem idiotas, lançando mão de manobras condenáveis para se manter no
cargo – e “tudo bem, política é assim mesmo”.

E essa denúncia veio depois de esse mesmo presidente impor reformas
importantes e necessárias, mas para a implantação das quais a sociedade como
um todo não foi ouvida, prevalecendo os interesses de grupos – naturalmente,
com poder para essa influência – e sacrificando a grande massa de
trabalhadores.

Mais recentemente, um aumento de quarenta centavos no litro de gasolina,
que desencadeará outros aumentos em cascata, fez remeter a memória àquele
singelo aumento nas passagens de ônibus de quatro anos atrás. Por que ninguém
reagiu a isso? Mistério...

A verdade é que o brasileiro parece anestesiado por uma sucessão de
“choques” a que tem sido submetido, especialmente nos últimos tempos. As
graves denúncias envolvendo políticos de diferentes partidos, além de
transformar o País em motivo de chacota em nível internacional (e como,
consequência disso, inibindo a vinda de investidores sérios para cá e colocando
o Brasil à margem do desenvolvimento mundial), tem noucateado a autoestima
do nosso povo.

No entanto, só o despertamento desse mesmo povo é que será capaz de
contornar essa situação caótica. Por mais que se sonhe e se deseje o surgimento
de um “herói” qualquer, alguém que comande uma reação e “coloque ordem
na casa”, essa pessoa não existe e é ilusão perigosa projetá-la em alguns dos
que aí estão ocupando lugar de destaque na mídia.

O único “herói” capaz de salvar o Brasil é o próprio brasileiro, na medida
em que faça valer a sua voz – não um indivíduo isolado, mas todos juntos,
cada um fazendo a sua parte.

Infelizmente, não é esse o cenário que se desenha no horizonte próximo.

O povo em silêncio

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

Uma equipe de pesquisadores recu-
perou o DNA de uma das espécies mais
enigmáticas descobertas por Charles
Darwin, as macrauquênias, para assim
traçar seu parentesco com os atuais ca-
valos, rinocerontes e antas. Estudo pu-
blicado no último dia 27 pela revista ci-
entífica Nature Communications. As
macrauquênias eram herbívoros do tama-
nho de um camelo, com cabeça peque-
na, pés com três dedos (como os rinoce-
rontes) e narinas entre os olhos, prova-
velmente ligadas a uma tromba, como a
das antas. Suas pernas dianteiras eram
mais longas que as traseiras, como as das
girafas, o que não é típico de animais
muito velozes. Porém, também eram re-
sistentes a tensões resultantes de mudan-
ças de direção, o que indica que tinha boa
esquiva e era capaz de escapar de preda-
dores poderosos.

O novo estudo, liderado pela Univer-
sidade de Potsdam, na Alemanha, e o
Museu Americano de História Natural,
nos Estados Unidos, joga luz sobre um
dos ungulados (mamíferos que têm cas-
cos ou patas nas extremidades) da Amé-
rica do Sul, que viveu durante a última
glaciação e deixava os biólogos perple-
xos há mais de um século. Em 1834,
Darwin encontrou os primeiros fósseis
desse animal no Uruguai e na Argentina,
e os passou ao renomado paleontólogo
britânico Richard Owen, que ficou des-
c o n c e r t a d o
pela sua
incomum com-
binação de ca-
racterísticas
que impedia
e s t a b e l e c e r
suas relações
e v o l u t i v a s .
Uma de suas
características
mais extraordi-
nárias era a po-
sição das aber-
turas nasais,
que, ao contrá-
rio da maioria
dos mamífe-
ros, não ficava
logo acima dos
dentes frontais,
mas entre os
olhos, o que
poderia indicar
a presença de
uma tromba,
como os ele-

Animal que desconcertou Darwin é
enfim alocado à “árvore da vida”

fantes, ou de narinas que se abrem e fe-
cham como as de focas. Para resolver o
mistério, os pesquisadores recorreram à
análise do DNA mitocondrial extraído de
um fóssil achado em uma cova no sul do
Chile, em combinação com uma nova
metodologia mais confiável para comple-
tar os genéticos danificados pelo passar
do tempo. Segundo Michi Hofreiter, es-
pecialista em paleogenética, ao avaliar o
grau de parentesco entre espécies atra-
vés do DNA mitocondrial, o estudo con-
cluiu que os parentes atuais mais próxi-
mos das macrauquênias seriam os mamí-
feros placentários, conhecidos como
perissodáctilos, que englobam cavalos,
rinocerontes e as antas. Ao reconstruir
quase 80% do genoma mitocondrial das
macrauquênias, os cientistas puderam
situá-lo exatamente em um grupo mais
amplo, os panperissodáctilos. Segundo as
conclusões da pesquisa, a linhagem das
macrauquênias e dos perissodáctilos mo-
dernos se separou há 66 milhões de anos.
Para o especialista em mamíferos Ross
MacPhee, o sul do Chile oferece, graças
a seu clima mais frio, mais possibilida-
des de encontrar fósseis com DNA con-
servados em bom estado. Isso abriria a
porta, no futuro, para novas espécies sul-
americanas unguladas serem analisadas,
como o toxodonte, que Darwin classifi-
cava como “o animal mais estranho já
descoberto”.
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Iranildo Espíndola disputa torneio de tênis de mesa
paralímpico no Aberto de Bayreuth, na Alemanha

O atleta silvaniense
Iranildo Espíndola fez parte da
delegação brasileira que par-
ticipou do Aberto Paralímpico
de Bayreuth, na Alemanha, no
período de 13 a 18 de junho.

A delegação verde e ama-
rela contou com 11 atletas de
cinco classes diferentes, com
presença de 10 atletas que dis-
putaram os Jogos Olímpicos
do Rio 2016. Esta foi a primei-
ra competição internacional de
Iranildo após a conquista da
inédita medalha de bronze nos
jogos paralímpicos do Rio de
Janeiro, realizados no ano pas-
sado.

Iranildo Espíndola já dis-
putou quatro paralimpíadas e
busca índice para participar
dos jogos de Tóquio, em 2020.
Ele já esteve nas competições

Iranildo disputou sua primeira competição internacional após a Olimpíada 2016

na Grécia, Londres, China e
Rio de Janeiro.

No Aberto Paralímpico de
Bayreuth, na Classe 2 mascu-
lina, Iranildo Espíndola parti-
cipou no Grupo E, com o
coreano Soo Yong Cha, o
egípcio Ahmed Elmahsy e o
sérvio Lukas Klizan, mas não
chegou a se classificar para a
fase do torneio individual.

Entre os brasileiros, além
de Iranildo Espíndola (Classe
2), participaram os seguintes
atletas: Guilherme Costa
(Classe 2), Catia Oliveira
(Classe 2), Joyce Oliveira
(Classe 4), Paulo Salmin
(Classe 7), Israel Stroh (Clas-
se 7), Jennyfer Parinos (Clas-
se 9), Danielle Rauen (Classe
9), Diego Moreira (Classe 9)
e Bruna Alexandre (Classe 9),

que jogaram
nos Jogos
Paralímpicos
do Rio 2016,
além de Clau-
dio Massad
(Classe 10).

D e s d e
maio, o atleta
reside em São
Paulo, onde o
Comitê Para-
límpico Brasi-
leiro mantém
em treinamen-
to, em tempo
integral, os
atletas da sele-
ção brasileira.
Atualmente, Iranildo Espín-
dola é o atleta brasileiro do tê-
nis de mesa mais experiente e
com o maior número de parti-

cipação em competições inter-
nacionais.

(Com informações do
Portal Rádio Rio Vermelho,

www.brasil2016.gov.br e
portal da Confederação

Brasileira de Tênis de
Mesa)

Foto: Divulgação
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Governador Marconi Perillo visita Silvânia e assina convênio que
destina repasses para investimentos em infraestrutura

A Caravana do Programa
Goiás na Frente, do governo
estadual, passou por Silvânia
no dia 27 de junho, na oportu-
nidade o governador Marconi
Perillo assinou juntamente
com o prefeito Zé Faleiro o
convênio que disponibiliza R$
2 milhões, que serão aplicados
em obras de pavimentação
asfáltica na cidade.

Durante a solenidade, que
também contou com a presen-
ça do vice-governador José
Eliton, foi assinada a ordem de
serviço para conclusão de Es-
cola Padrão Século XXI, com
investimento de R$ 1,2 mi-
lhão, com a presença da Secre-
tária de Estado da Educação,
Cultura e Esporte, Raquel
Teixeira. Também foi entregue
pelo governador cheques co-
munitários para conclusão de
quadra coberta, no valor total
de R$ 60 mil.

??

vimento de Goiás, “Silvânia é
o berço da educação de boa
qualidade em nosso Estado,
berço da cultura goiana”, dis-
se se referindo às unidades
educacionais presentes na ci-
dade. Sobre o repasse de R$ 2
milhões, assinou o convênio
dizendo que: “esse dinheiro
não é emprestado, é a fundo
perdido, na confiança de que
o prefeito soube escolher as
obras prioritárias da cidade”.

Com o recurso o prefeito
Zé Faleiro acredita sanar os
problemas com infraestrutura
asfáltica, com a pavimentação
de ruas que não receberam a
malha e a recuperação de tre-
chos danificados em diversos
pontos da cidade.Também no
evento, o governador foi pre-
senteado com uma obra dos ar-
tistas silvanienses Mestre Lou-
renço e Zé Cidadão.

Ainda participaram da so-

lenidade, a
p r i m e i r a -
dama, Valé-
ria Faleiro, o
vice- prefei-
to, Kika
Caixeta, os
Deputados
Es tadua is ,
H u m b e r t o
Aidar, Diego
Sorgato, o
pres idente
do Ipasgo,

O governador Marconi
Perillo discursando
(acima); algumas das
autoridades presentes (ao
lado) e o grande público
presente ao evento
(abaixo)

O governador recebe do prefeito uma obra de arte

“Nunca se viu tanto inves-
timento do governo estadual
em Silvânia, como nos últimos
anos”, ressaltou o prefeito Zé
Faleiro, que agradeceu ao go-
vernador pela restauração da
igreja de São Sebastião, a
construção de 53 unidades
habitacionais no bairro Maria
de Lourdes, a duplicação da
GO139, no trecho que liga a
Avenida Dom Bosco ao trevo,
entre outros benefícios.

Durante seu discurso, o
governador destacou a impor-
tância de Silvânia no proces-
so de construção e desenvol-

Francisco Taveira Neto, o Se-
cretário de Habitação, João
Gomes, o presidente da Agên-
cia Goiana de Habitação
(AGEHAB), Luiz Stival, os
prefeitos de Gameleira, Wil-
son Tavares, de Leopoldo de
Bulhões, Alecio Mendes e de
Bonfinópolis, Kelton Pinhei-
ro, além de vereadores, secre-
tários municipais e autorida-
des locais.



junho de 2017    5

Em sua 11ª edição conferência municipal traça novos rumos para o
Desenvolvimento Social

A coordenação da Conferência
(acima) e o público presente (ao
lado)

O Conselho Municipal de
Assistência Social e a Secre-
taria Municipal de Desenvol-
vimento Social, Habitação e
Apoio à Mulher, realizaram no
dia 26 de junho a 11ª edição
da Conferência Municipal de
Assistência Social. O evento
aconteceu na Associação Atlé-
tica do Banco do Brasil e reu-
niu profissionais de diversos
setores da administração públi-
ca, usuários dos serviços
disponibilizados e autoridades
para discussões sobre a área do
desenvolvimento social.

A conferência teve como
objetivo avaliar a política de
assistência social no municí-
pio, visando o aperfeiçoamen-
to do Sistema Único de Assis-
tência Social (SUAS), traba-
lhando como tema central a
“Garantia de Direitos no For-

talecimento do SUAS”.
Para o prefeito Zé Faleiro

o grande destaque das ações
desenvolvidas é o trabalho
continuado. “Nós sempre tive-
mos a preocupação de integrar
determinados serviços entre
setores distintos, este trabalho
em rede, onde as ações são
conjuntas e visam resultados
em comum”, ressaltou, abor-
dando sobre a parceria entre
secretarias para o desenvolvi-
mento de atividades.

Já a primeira-dama Valéria
Faleiro ficou satisfeita com a
adesão dos participantes, para
ela o evento é a grande opor-
tunidade de avançar os servi-
ços da Assistência Social,
como garantia de “que o
SUAS seja forte e que de fato
garanta direitos a todos”, des-
tacou. Para integrar as discus-

sões a representante do Con-
selho Estadual de Assistência
Social, Luzeni Pires falou so-
bre o tema e os trabalhos de-
senvolvidos em diversas cida-
des.

Ainda durante a solenida-
de, o prefeito ressaltou a par-
ticipação de Valéria no
Colegiado Nacional de
Gestores Municipais em Assis-

tência Social (CONGEMAS),
“Silvânia representa Goiás
dentro do colegiado nacional,
isso significa muito para nós”,
completou.

Silvânia terá novo posto
de atendimento do Ipasgo

No dia 27 de junho, ainda
durante a solenidade com go-
vernador Marconi Perillo, o
prefeito Zé Faleiro anunciou a
doação de um lote para a cons-
trução do posto de atendimen-
to do Ipasgo em Silvânia. O
vice-governador José Eliton e
o presidente do Ipasgo, Fran-
cisco Taveira Neto.

Durante a assinatura do ter-
mo de doação o prefeito agra-
deceu aos vereadores pela par-
ceria na ação. “Quero agrade-
cer os vereadores por terem
votado a favor da doação do
lote e também ao presidente do
Ipasgo, pela construção que
será feita em
nossa cidade,
que vai aju-
dar muito os
usuários da-
qui”, afir-
mou Zé
Faleiro.

Para o
presidente, a
unidade sig-
nifica um
avanço nos

atendimentos e nos serviços
prestados. “Serão construídos
dois consultórios com atendi-
mento em pediatria, obstetrí-
cia, ginecologista e clínica ge-
ral. E quero ainda lembrar
vocês que o nosso tão sonha-
do Hospital do Servidor, em
Goiânia, está ficando pronto e
será inaugurado esse ano”, es-
clareceu Taveira.

Atualmente a Prefeitura de
Silvânia já é conveniada com
o instituto e que permite ade-
são de servidores públicos.
São mais de 3.370 usuários,
entre servidores municipais e
estaduais e seus dependentes.

Rua de Lazer oferece atividades gratuitas
para crianças e adolescentes

No dia 29 de junho o pro-
jeto “Rua de Lazer”, da Secre-
taria Municipal de Esportes e
Lazer (SEMEL), chegou ao
Distrito do Cruzeiro do Bom
Jardim.

A iniciativa que tem o
apoio da Secretaria de Estado
de Educação, Cultura e Espor-
te (SEDUCE), leva até as cri-
anças e adolescentes ativida-
des de lazer e recreação.

Alguns bairros já haviam
recebido o projeto, como Ma-
ria de Lourdes, o residencial

Park Anchieta e o Centro, brin-
quedos infláveis, gincanas,
comandadas pelos instrutores

A criançada se divertindo
(acima); alguns dos
organizadores (ao lado)

da SEMEL, pipoca e algodão
doce.

Segundo a secretaria esta é
uma forma de promover a
interação entre as crianças e
espaços públicos, como giná-
sios esportivos, escolas e pra-
ças, além de oferecer ativida-
des saudáveis e de lazer fora
das novas tecnologias.O prefeito discursando no evento
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A Rádio Rio Vermelho de
Silvânia desligou oficial-
mente na segunda-feira, dia
26/06, o seu sinal transmiti-
do pelo canal 1.190 AM. À
zero hora, a emissora estreou
sua nova programação
radiofônica totalmente em
FM. 

Foram mais de três anos
cumprindo etapas junto ao
Ministério das Comunica-
ções, adquirindo novos apa-
relhos e construindo a nova
roupagem, para que então,
a equipe Rio Vermelho ini-
ciasse em definitivo sua
transmissão em um novo
canal, 96,7 FM. De acordo
com a emissora, os investi-
mentos superam 1 milhão
de reais. 

Silvânia e cidades da Re-
gião da Estrada de Ferro pu-
deram acompanhar a nova
programação, que ganhou
vinhetas, trilhas, jingles ,
novo slogan, sem perder o
autêntico estilo de comuni-
cação regional Rio Verme-
lho, que se mantém líder de
audiência nos últimos 30
anos.

Tendo a direção geral do

competente jornalista Célio
Silva, a equipe Rio Vermelho
ampliou sua presença na re-
gião, e nos últimos meses
vem investindo pesado no
radiojornalismo. Nesta etapa,
a 96,7 conta com dois pro-
gramas diários, “Resenha
Matinal” e o já consagrado
“Giro da Notícia”.  Além da
unidade móvel que traz os
acontecimentos locais, no
momento em que a notícia
acontece, a cobertura
jornalística ultrapassou os li-
mites de Silvânia, contando
com repórteres que trazem os

principais assuntos de
Leopoldo de Bulhões,
Vianópolis, Orizona, São
Miguel do Passa Quatro,
Gameleira de Goiás, Bela
Vista, Caldazinha, Bonfi-
nópolis, Goiânia e Brasília.
Os destaques no Brasil e no
Mundo também são incluí-
dos nos programas. 

Outras novidades também
foram incorporadas nos últi-
mos dias, como o lançamen-
to dos aplicativos para apa-
relhos celulares, o que pos-
sibilitou, além do site na
internet, o acesso ao sinal,

que é transmito totalmente
digital, para qualquer lugar
do mundo. E não parou por
aí, os programas musicais e
o setor esportivo também
ganharam atenção especial, o
que sem
d ú v i d a ,
t r o u x e
a i n d a
m a i s
e m o ç ã o
para os
ouvintes
e amantes
do rádio. 

A ad-
ministra-
ção da
nova Rá-
dio Rio
Vermelho
vem sen-
do feita
por um
visionário
trio de
empreen-
dedores ,
composto
pelo ex-
deputado
Valdivino
de Olivei-

Rádio Rio Vermelho de Silvânia estreia oficialmente
sua programação em FM

ra, Valdir Oliveira e Célio
Abreu, sócios da empresa
Rio Vermelho Comunicação
e Marketing 

(Fonte:
diariodebonfim.blogspot.com.br)

As ondas da Rio Vermelho FM atingem uma área bem maior
Aplicativos para Iphone, Ipad e smartphones Android
permitem ouvir a Rio Vermelho mundo a fora
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

O amor vale a pena em todas as suas formas. É importante, essencial, para todos os seres
vivos. Não é possível amadurecimento emocional sem receber amor e afeto. Muito se

tem melhorado nas relações entre pais e filhos porque os homens estão percebendo que é
importante demonstrar o amor que sentem e encontrando satisfação em participar do
desenvolvimento das crianças. No passado, quando o machismo chegava à beira do ridículo,
um homem levar seu filho ao colo era considerado inadequado, coisa de mulherzinha.
Ainda há quem não se sinta à vontade fazendo trabalhos relacionados aos filhos mas,
felizmente, essa mentalidade está mudando permitindo que sejam criadas pessoas mais
equilibradas emocionalmente.

* * *

Mães são instintivamente amorosas com suas crias sejam animais irracionais ou humanas.
A não ser quando há distúrbios graves, todas as fêmeas, ao parir, se enchem de amor

e cuidados com seus filhos. Por deformação cultural algumas são desviadas deste instinto
natural e aprendem que dar colo, acalentar quando choram, afagar, pode causar traumas e
maus hábitos. Nada mais equivocado. Todo choro revela uma necessidade, um pedido de
atenção, um apelo. Dar atenção e ouvir esse pedido traz segurança e reafirmação do amor.
Até a manhã significa uma necessidade de melhor qualidade na atenção dispensada. Crianças
precisam sentir que são queridas e amadas. Podem até crescer sem esse fator essencial mas
se tornarão inseguras e terão dificuldades nos relacionamentos amorosos e sociais.

* * *

Um bebê é uma caixinha de segredos e cada um é diferente do outro. Aprender a conhecer
seus gostos, necessidades e desejos é uma tarefa difícil e demorada. É importante dar

a cada um de acordo com suas preferências. Assim como são diferentes fisicamente podendo
sentir mais ou menos calor, gostar ou não de algum tipo de alimento, precisar de mais ou
menos tempo de sono, também têm necessidades emocionais diferentes como precisar de
mais afago, menos contato físico, mais conversa, mais silêncio. Alguns precisam de chupeta,
outros não aceitam, mas é bom que se ofereça todas as opções e se mostre diferentes
formas de carinho, observando com atenção o que é mais aceito. Desde de muito pequeno
precisa ser respeitado em seus desejos e preferências.

* * *

Faz parte da sabedoria de quem educa aprender a diferenciar o razoável do exagero.
Respeitar uma criança não significa fazer todas as suas vontades e atender a todas as

suas exigências. Crianças precisam conhecer limites para crescer adaptadas à sociedade,
respeitando os outros e se encaixando nas regras e leis. A falta de limites claros e bem
definidos dá a sensação de que tudo lhe é permitido e não é isso que vai encontrar no
relacionamento com pessoas fora de seu lar. Sentir que os pais sabem quais são e respeitam
as leis e os costumes dá segurança e firmeza aos seus passos fora de casa tornando-as
pessoas capazes de viver adequadamente em sociedade.

* * *
* Viva bem. Viva com alegria. *

A estudante Gabriella Tobias Bueno,
do Ginásio Anchieta, foi a vencedora do
IV Concurso de Redação da Loja Ma-
çônica Luz do Oriente Nº 82, de Silvânia.
Com o título A Nova Ditadura, ela pro-
duziu um texto sobre o tema “Intolerân-
cia: o Mal do Século”, proposto pela or-
ganização do certame. Gabriella com o
1º lugar, recebeu o prêmio de
R$1.000,00.

A divulgação do resultado e entrega
dos prêmios aconteceu no dia 13 de ju-
nho. Além de Gabriella, sete outros es-
tudantes rceberam prêmios:

2º lugar - R$500,00 – Cláudia Raélica
Meireles e Silva, do Dom Emanuel;

3º lugar - R$250,00 – Katiana Misael
dos Santos, do Dom Emanuel;

4º lugar - R$100,00 – Késia da Silva

O preconceito evidenciado duran-
te o nazismo não foi extinto ao fim
da Segunda Guerra Mundial. Ainda
é possível encontrar pensamentos se-
melhantes aos de Hitler, onde as pes-
soas impõem uma verdade absoluta,
isolando os que não são adeptos ao
modo imposto.

As fogueiras da Idade Média são
hoje substituídas por agressões ver-
bais, físicas, virtuais e presenciais.
Aqueles que querem ditar suas ideo-
logias utilizam inúmeros meios para
oprimir os que discordam de seus
pensamentos, criando uma ditadura
camuflada pela ilusão de liberdade.

A intolerância ao diferente é base
para o surgimento de bullying, xenofo-
bia, homofobia e outras formas de pre-

Aluna do Ginásio Anchieta vence
V Concurso de Redação da Loja
Maçônica

Moreira, do Ginásio Anchieta;
5º lugar - R$90,00 – Isadora Karoline

Silva, do José Paschoal;
6º lugar - R$80,00 – Guilherme

Henrique Abreu, do Instituto
Auxiliadora;

7º lugar - R$70,00 – Gabriely Vitória
Spenazzatto, do José Paschoal; e

8º Lugar - R$60,00 – Juarez Abadia
Caixeta Filho, do Instituto Auxiliadora.

Todos os finalistas receberam prêmi-
os em dinheiro e certificado. Além dos
alunos, também recebeu um Certificado
o Ginásio Anchieta pelo fato de ser o
colégio em que a aluna vencedora do
concurso estuda.

Abaixo o texto produzido pela estu-
dante Gabriella Tobias Bueno, vencedo-
ra do IV Concurso de Redação:

conceito que causam a exclusão social.
Há psicólogos que afirmam que, al-

gumas pessoas que buscam impor suas
idéias, não o fazem somente pelo po-
der, mas também por conta do medo de
tornarem-se parte do grupo excluído.

Para solucionar o impasse é viável
uma mudança de pensamento, onde a
família, o MEC e a escola criassem so-
luções para os problemas aqui citados,
como a conscientização no ambiente
escolar, por meio de palestras sobre a
necessidade de respeitar as diferenças.
Seria de grande ajuda que o governo,
juntamente com a justiça, criassem
ouvidorias anônimas para denúncias,
punindo os agressores e oferecendo au-
xílio psicológico às vítimas, gerando as-
sim, uma sociedade harmônica e justa.

A nova ditadura
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Sociais

PARABÉNS
Vitória Lorraine Sousa e

Silva fez aniversário no dia
10 de junho. Ela é filha de

Dileusa Sousa e Vanderlei.
Vitória Lorraine é aluna do
Instituto Auxiliadora e está

cursando o 9° ano do Ensino
Fundamental. Suas cores
preferidas são o preto e o

rosa pink. É muito sorridente
e gosta muito de festas.

Caratecas de Silvânia são convocados para participar do
Campeonato Mundial de Karatê nos Estados Unidos

A academia de karatê
Delano’s Dojô realizou, no dia
22/06, mais um exame de faixa
como requisito básico para gra-
duação de seus karatecas.

A graduação aconteceu no
Ginásio de Esportes João Natal
e faz partes das atividades da
Secretaria de Esportes e Lazer.
Foram 21 alunos que participa-
ram da troca das faixas e pude-
ram demonstrar aos familiares e
professores as técnicas compre-
endidas.

Para o atleta trocar de faixa
é necessário muito treino, evo-
lução e dedicação pessoal na
busca do aperfeiçoamento nas
artes marciais. No Projeto, os
professores também buscam ori-
entar seus alunos a evoluírem

não somente no tatame, como
também apresentando bons re-
sultados escolares.

No evento, esteve presente o
prefeito José Faleiro, senhor
Manoel Caixeta, o Secretário de
Esportes Wister Sousa e sua
equipe, o presidente da Federa-
ção Goiana de Karatê Semi Con-
tato Mestre Délio Santos,
Sensei Soon Sam, campeão
mundial de karatê, Mestre
Wallisson Delano e familiares
dos atletas.

O prefeito Zé Faleiro afir-
mou em sua fala que o Karatê é
uma das atividades desenvolvi-
das da qual ele se orgulha. “Des-
de que implantamos as aulas em
2013, este esporte só cresceu em
Silvânia. E hoje nós podemos

ver o quanto
ele é importan-
te para estes jo-
vens, crianças
e adultos, que
representam
nossa cidade
em diversas
competições
pelo país e fora
dele”, disse, se
referindo aos
campeonatos

que a equipe já participou.
Para avaliar os atletas o pre-

sidente da Federação Goiana de
Karatê Semi-Contato, Delio dos
Santos, também esteve na sole-
nidade, ele agradeceu ao prefei-
to e ao secretário de esportes,
Wister Sousa, pelo empenho na
realização das aulas.

Ainda durante o evento, e
para surpresa de todos os pre-
sentes, foi anunciada a convo-
cação de atletas silvanienses que
vêm de longa data apresentan-
do excelentes resultados a inte-
grarem-se à Seleção Brasileira
de Karatê para participarem do
Campeonato Mundial de Karatê
2017, que será realizado nos Es-
tados Unidos, em Orlando, na
Flórida, no período de 04 a 11
de novembro. Foram convoca-
dos os seguintes atletas: João
Batista, Isabella Christine,
Adryel Allefy, Wilson Sanches.
unto a eles estarão o Técnico da
Seleção Wallisson Delano,
Kyung Joon Santos, Soon Sam,
Clesinei Lobo e Denir Gomes.

A equipe está orgulhosa por
saber que Goiás enviará 9 atle-
tas para representarem o nosso
Estado e o Brasil nessa compe-
tição internacional.

Os atletas fazem demonstração aos presentes

Os convocados para o mundial nos EUA



10   junho de 2017

A história que embasa o título
desta matéria é, de fato, muito en-
graçada, interessante. Aconteceu
quando o Donato da Costa Cam-
pos, para quem não sabe, meu pai,
retomava a construção da Matriz
do Rosário, daqui da cidade, com
seus parceiros de trabalho: Dudu,
Jassét, Manezin e Bendito
Terêncio, Bastião da Tuta, Zé Lú-
cio e outros. Ela ia sendo feita por
etapas, em função da falta de re-
cursos da paróquia para se tocar
as obras. Então, cada retomada
tinha o gosto de reforma. Era o
que se comentava naqueles tem-
pos saudosos. Pois já se foi bem
mais de meio século dos fatos aqui
contados.

Donato era um sujeito de ra-
ciocínio rápido, bem humorado e
com uma bela presença de espíri-
to. Brasileiro, casado e de profis-
são: pedreiro. Diga-se de passa-
gem, dos bons, de mãos cheias.
Todos o buscavam para levar em
frente suas obras: fazendeiros,
prefeitos, pessoas de outras cida-
des. Foi o responsável pela cons-
trução de  muitas residências, pré-
dios comerciais, igrejas  que ain-
da estão aí de pé por aqui e em
outras localidades.   Engenheiro
nessa época era artigo de luxo e
arquiteto ninguém sabia o que po-

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Foi o Donatão, “seu padre”!!!... Foi o Donatão!!!
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Donato, um sujeito de
raciocínio rápido, bem

humorado e com uma bela
presença de espírito. Brasi-
leiro, casado e de profissão:
pedreiro. Diga-se de passa-

gem, dos bons, de mãos
cheias. Todos o buscavam
para levar em frente suas
obras: fazendeiros, prefei-

tos, pessoas de outras
cidades.

Donato da Costa Campos e sua Maria
Hermógenes da Silva Campos, pais deste
colunista e ainda da Maria Teresa, a Fiinha,
falecida com ele num acidente de carro em
1974. São ainda da mesma família: Lúcia,
João Cecílio, Aparecida, Maira e Ione,
residentes, hoje na capital Goiânia

Donato da Costa Campos como o eterno pescador.
Era parceiro inseparável do João Lobo, Lucas da
Celg, Egon Brenner, José Siqueira e outros
amantes deste tipo de lazer. Aqui retratado em tela
a partir de uma foto em monóculo, pelo artista
Debra Carrijo, de Brasília DF

deria ser.  Donato, praticamente,
semi-analfabeto, era quem dese-
nhava as plantas, com seus dese-
nhos grosseiros, cheios de núme-
ros. Eu me lembro que ele varava
noitess fazendo aquilo, balançan-
do freneticamente as pernas de-
baixo da mesa e mordendo a bo-
checha, o que eram suas marcas
registradas.

Fazia seus riscos, rabiscos e
depois pedia ao Egon Brenner, seu
amigão de pescarias, agrimensor,
para avaliar e corrigir, segundo
ele, os muitos defeitos que deve-
ria ter. Mas o Egon ficava era de
cara. Ele achava que o Pancho,
como o chamava, teria tido saí-
das de engenharia civil e de
edificações que o surpreendiam.
Dava uns palpites, corrigia os cál-
culos, apagava daqui e dali e de-
pois saiam dando risadas para as
suas famosas pescarias. Mas não
sem antes tomar uma cachacinha
na Venda do Seu Deco Corrêia,
para comemorar a façanha.

Mas voltando ao título da ma-
téria. Era quando os moços, ago-
ra na casa dos setenta: Dimas, Lu
Cotrim, Zé Nicodemus, Edilberto,
Amadeus Leão,  Nery do Biú,
Manoel Caixeta, Luiz Amadeu,
Rui de Siqueira, Natal, enfim, essa
turma cursava a terceira série gi-
nasial aí no Anchieta. O Padre
Cleto Caliman dava aulas de His-

tória Geral. Estudavam,
na época, a reforma
protestante. Cobrando a
lição de casa o profes-
sor perguntou ao Leo-
nel Silva, tio do Célio
da rádio, quem teria fei-
to a reforma da igreja?
Leonel, por sua vez,
desligado e vivendo no
mundo da lua, não en-
tendeu bem  e indagou
ao colega Lu do seu
Toin, do que se tratava.
Eis que o Lu, muito es-
perto, cheio de graça,
sussurra no ouvido do
Leonel, por brincadei-
ra e, também com uma
certa maldade:

- “O padre está per-
guntando quem é que
reformou a igreja lá em
baixo?”

Leonel enche os
pulmões por estar con-
victo de que iria dar a

resposta muito mais que correta.
Responde em alto e bom som: -
“Foi o Donatão, ́ seu´ padre, foi o
Donatão...” Pronto,  risada geral,
dando origem a gozações quase
que seculares. Pois ainda hoje tem
quem me conte que presenciou
essa história. Dando, é claro, cada
pessoa uma versão diferente. Eu
repito aqui a que mais me conven-
ceu.

Mas o Donato era um sujeito
ímpar. Tido – o que é comum na
família –  como sendo um homem
muito bonito. Pena que descuida-
do, com suas botinas grosseiras
tingidas de cal, camisas e calças
mal arrumadas no corpo, cabelo
sem corte. Mas fazendo o maior
sucesso no meio da moçada. É,
menino, o Donatão era fogo com
aquele famoso charme da esqui-
sitice. Suas maiores qualidades
foram sempre a fina inteligência

e a honestidade sem precedentes,
o que ele sempre nos passava. Sa-
gaz, eficiente, caprichoso, esper-
to e honesto. Dono de um humor
cheio de requintes, daqueles que,
de vez em quando, soltava  algu-
ma coisa que dava o que falar por
muito tempo.

Nutria suas implicâncias pe-
los modernismos que apareciam.
Detestava gírias, expressões em
inglês, que chamava de
exibimentos e frescuras. Gostava
de brincar, de esnobar as coisas
da moda que ele chamava de im-
becilidades que o povo inventa-
va. Tratando tudo com desdém e
até com um certo deboche no que
jamais perdia a piada. Achava um
absurdo um sujeito chamar o ou-
tro de “bicho”. E o tal de “é uma
brasa, mora?” Pode existir bestei-

ra maior do que
esta? Mulher
fumar e dirigir,
para ele era um
absurdo e acha-
va um desres-
peito elas traba-
lharem fora de
casa.  Mas odi-
ava mesmo as
pessoas não o
cumprimenta-
rem na rua ou
quando estava
debruçado na
janela. Isso o
deixava tinindo
de raiva.

Bravo, exi-
g e n t e ,
i g n o r a n t ã o .
Bom no jogo do
truco e ruim de
cachaça. Mas
quando bebia
qualquer gole,
virava uma
seda. E nós, sa-
bendo disso, es-
perávamos ele
chegar meio
tonto em casa –
o que era muito raro – para fazer
nossos pedidos que, nessas oca-
siões eram sempre atendidos  e,
aí sim, ficava muito mais engra-
çado.  Me lembro de uma vez em
que fui servir de servente de pe-
dreiro para uma cozinha que ele
fez na casa de Seu Afonso
Brandão. Nesse dia, não sei por-
que cargas d’água, ele tomou uns
goles.  E eu, menino, fiquei ali es-
cutando as  conversas irônicas dos
dois.

O Donato dizia: - “O povo in-
venta cada antipatia... Saíram ago-
ra com uma tal de camisa volta
ao mundo...” Dava uma risadinha
safada e completava: “E a tal blu-
sa de “lastec”? “E a calça com
boca de sino?” ... E ia por aí. Seu
Afonso não conseguia controlar
as risadas e pedia: - “Para, Donato,
pelo amor de Deus, se não você
vai me matar. E aí, você não rece-
be.” E a brincadeira ia pela tarde
a dentro. Gostava de igreja, de
rezas e também de tretas. Uma vez
ele ouviu alguém falar de “culi-
nária francesa”. Pra quê? Não ti-
rava aquilo da boca, associando à
expressão: - “Onde já se viu uma
coisa destas?” – parecia não se

conformar com aquilo... E as go-
zações quando falávamos que a
gente tinha ficado de recuperação
na escola? Era de morrer de rir.
Ele dizia fazendo graça: - “Gen-
te, estes meninos são muito chei-
os de coisaas... Só vejo eles  fa-
lando nesta tal de recuperações...
recuperações... recuperações....”

Sempre trabalhou na prefeitu-
ra, para onde foi levado por seu
Clarindo Gonçalves, de quem ele
gostava muito e foi seu padrinho
de casamento.  Menino ainda,  tra-
balhava como servente, aprenden-
do, aos poucos a ser pedreiro com
seu chefe e protetor. E logo já
exercia a profissão com tamanha
competência que a prefeitura pas-
sou a considerá-lo como tal; fun-
ção que exerceu até nas vésperas
de sua morte.

Cumpriu horário até a tarde do
dia primeiro de fevereiro de 1974,
uma sexta-feira, quando foi cha-
mado pelo Astrogildo, secretário
da administração, que o informou
que a partir daquela data não pre-
cisava mais trabalhar, pois já ti-
nha seu salário garantido. Estava
aposentado. Naquela época tudo
era fácil e rápido, as pessoas nem
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
mudandoparadigmas.blogspot.com

O casal, meus pais, Maria Hermógenes da Silva Campos e Donato
da Costa Campos – foto tirada em  1946 para comemorar o
primeiro aniversário de casamento

Donato na clássica fotografia pintada por mascates e
viajantes que sempre apareciam na cidade em busca
deste tipo de aventura. Muito comuns estes retratos que
até hoje estão presentes em muitas de nossas residências

sabiam dessas conquistas. E ele,
lógico, chegou em casa todo feliz
com a novidade. Resolveu, por
isso mesmo, fazer uma viagem a
Ceres, onde estavam suas filhas e
morreu num acidente quando vol-
tava para casa. Ele não gozou um
minuto sequer da aposentadoria,
o que parece até coisa de novela.

Pedia licenças para atender a
outros trabalhos, como empreita-
das que renderiam um dinheiro
melhor para sustentar seus sete fi-
lhos, o que ficava  difícil com o
salário mínimo que ganhava.

A licença era de boca, no fim
da tarde, na casa do prefeito e tudo
se resolvia.  Era um tempo de ho-
nestidade em que a palavra de um
trabalhador sério valia mais do
que qualquer documento. Nego-
ciava com a pessoa que desejava
seu trabalho, depois, montava na
sua bicicleta “Halleig”, preta,
grandona, brilhosa e muito bem
cuidada e ia conversar com o pre-
feito sobre o tempo que fosse ne-
cessário para realizar sua nova ta-
refa. Cumpria seus compromissos
profissionais depois voltava para
a prefeitura sem nenhum proble-
ma. A sua honestidade falava mais
alto e ninguém queria perder um
trabalhador igual a ele.

Foi o responsável pela constru-
ção da igreja de Bulhões e de mui-
tas residências ali,  não só com sua
mão de obra, mas dando palpites e
soluções para os problemas que
surgiam e que não contavam com

especialistas que ele chegava a
substituir, informalmente, por meio
da intuição e experiência. Mas o
grosso do seu trabalho foi na pre-
feitura e  é justamente por tudo isso
que penso que ele merece que seu
nome seja dado a uma das ruas da
cidade.  Foi, humildemente, um
dos seus  grandes benfeitores. De-
dicando a ela a sua vida profissio-
nal e, por ser pobre e simples, sem
o verniz das elites que nada fazem
mas tudo merecem, isso não acon-
teceu. Mas reforço aqui o meu pe-
dido.

Associou durante toda a vida
esperteza com honestidade. Coi-
sa, aliás, muito rara  hoje em dia.
As pessoas, ao contrário, usam
uma dessas qualidades para jus-
tamente corromperem a outra.
Amigo das pescarias e das caça-
das, fazia ele mesmo suas arma-
dilhas e as redes. Sentado na por-
ta, costurava os pontos, mostran-
do para os curiosos da rua a sua
obra, cheio de orgulho. Inovava
com seus sapatos de verniz muito
engraxados, a brilhantina no ca-
belo, os óculos “rayban” e os ter-
nos de casimira que adorava. E o
prazer maior era andar na sua mo-
tocicleta da marca  “CZ”,  que exi-
bia cheio de pompa como se fos-
se um troféu.

Filho mais velho do Sr. Anto-
nio da Costa Campos e de D.
Herculana, teve 22 irmãos, de
quem  cuidou, educou, puxou as
orelhas com seu jeito rude  do qual

eu também sofri
alguns revezes,
mas que, no fim,
valeram muito a
pena. Machão
i n v e t e r a d o ,
cheio de princí-
pios e sistemáti-
co até a alma.
Desligado, regis-
trou quase todos
os filhos com
datas de nasci-
mento erradas e
colocava neles
os nomes que lhe
dava na cabeça,
sem nunca dis-
cutir com a espo-
sa. Poderia colo-
car qualquer um,
preocupação que
também consi-
derava uma bes-
teira. Quando
minha mãe suge-
riu o nome de
Maira para uma das filhas mais
novas, ele deu pulos  e disse que
aquilo não era nome de gente.
Mas atendeu ao pedido dela, o que
foi uma grande surpresa. Mas
quando veio a caçula, ele saiu para
registrar a menina que iria se cha-
mar Simone. Mas chegou em casa
com a certidão da Ione, porque
quis homenagear D. Ione Ramos,
a quem ele tanto admirava. Mas
como dessa vez todo o mundo fi-
cou satisfeito pois eternizou a sua
lembrança.

Era cheio de admiradores, pi-
adas, charadas e, também, de ami-
gos. Um dia, já depois de casado,
ao discutir  com sua mãe – que
também não  levava desaforos –
ela lhe atira  um pau de lenha ain-
da aceso, na hora da raiva. Ele sai
correndo, mas volta pra trás, tira,
calmamente, o cigarro de palha de
detrás da orelha e acende o pito
na brasa do chão. Monta na bici-
cleta e sai assoviando, passando
o pente nos cabelos como se nada
tivesse acontecido. Ela ficou com
ódio e achou aquilo o maior des-

respeito. Chorou, disse um mon-
te de impropérios, mas ele dava
de ombros para tudo. Caracterís-
tica que herdou do seu pai: músi-

co, boêmio e farrista.
 Sempre teve cachorros e pos-

suía  um cavalo do seu maior
chamego, a que deu o nome de
Bugre, e tinha o maior orgulho
dessa escolha. Religioso, simpá-
tico e bom de prosa, Donato da
Costa Campos era um exemplo de
dignidade. Colecionou muitos afi-
lhados, compadres, comadres. Fi-
cava muito feliz, orgulhoso e rin-
do à toa quando recebia esse tipo
de convite.  É eu herdei dele essa
vaidade e muitas outras.

É por essas e outras que eu me
orgulho de ser o Antonio, o filho
do Donato, o que, na capacidade
de síntese do interior goiano, vira
o “Tôen do Donato”. O que é mo-
tivo de muita alegria. Pois, com
certeza, um dos traços da minha
personalidade que me deixam
mais feliz, é, justamente, ser filho
do Donatão.

Aquele, “Seu” Padre!!!
Aquele sim que fez  a reforma

da igreja.
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Igreja de São Sebastião é reinaugurada em evento com
a presença do governador Marconi Perillo

O Blog Olhar Cidadão
Silvaniense publicou em sua
página da internet, na ocasião
que: “Muito se falou sobre a
inauguração da restauração e
reforma da Igreja de São Sebas-
tião, em Silvânia, nesta terça-
feira, 27/06/2017, porém, nada
foi dito que graças a ação ajui-
zada pelo Ministério Público do
Estado de Goiás, através de seu
representante o Promotor de
Justiça da Comarca, em
desfavor do Município, Estado
e a Arquidiocese de Goiânia, os
quais foram condenados e re-
ceberam a determinação do Ju-
diciário, para que solidariamen-
te providenciassem a referida
restauração e reforma.

Uma ação, proposta em
2013, pelo representante do
Ministério Público do Estado de
Goiás, na Comarca de Silvânia,
Dr. Carlos Luiz Wolff de Pina,
teve como consequência a inau-
guração nesta terça-feira, 27/06/
2017, da restauração e reforma
da Igreja de São Sebastião, lo-
calizada no Bairro São Sebas-
tião, em Silvânia.

Na ação, o Promotor de Jus-
tiça requereu que o Município de
Silvânia, o Estado de Goiás e a
Arquidiocese de Goiânia, solida-
riamente providenciassem a re-
forma da Igreja de Nosso Senhor
do Bonfim e a restauração da
Igreja de São Sebastião.

Ainda na denúncia do Minis-
tério Público, a Administração
Municipal deveria também impe-
dir o trânsito de caminhões, ôni-
bus, tratores e similares nas vias
existentes no entorno na Igreja
Nosso Senhor do Bonfim, fazen-
do o desvio do tráfego para ou-
tras vias de acesso.

Em 2015, o então Juiz de Di-
reito da Comarca de Silvânia, Dr
Diego Dantas, acatou a ação ajui-
zada pelo Ministério Público,
condenando o Município, o Es-
tado e a Arquidiocese de Goiânia,
no cumprimento das determina-
ções, sendo fixado em R$ 1 mil
o valor da multa diária, em caso
de descumprimento das ordens
proferidas ao Município.

Desta forma, ressaltamos a lou-
vável ação do Promotor de Justiça
Dr. Carlos Luiz Wolff de Pina, prin-

cipal responsável pelos louros
colhidos nesta terça-feira, 27/06/
2017, com a entrega da referida
restauração e reforma da Igreja
de São Sebastião.

Que as futuras gerações pos-
sam colher os frutos e ter conhe-
cimento dos relevantes serviços
prestados a sociedade, dentre ou-
tros, na preservação do patrimônio
histórico e cultural Silvaniense
proporcionados pelo Promotor de
Justiça, no cumprimento do seu
dever, uma vez que a cidade teve
início no entorno destas históricas
construções, marcos iniciais que
registraram o surgimento do Po-
voado de Bonfim, hoje Silvânia,
nos seus quase 243 anos de muita
história.”

A nota do Blog contou com
informações do site do Ministé-
rio Público do Estado de Goiás.
E foi verificado que em relação
ao tráfego de veículos pesados
no entorno da Igreja do Bonfim
nenhuma ação concreta foi to-
mada pelas autoridades compe-
tentes para impedir essa prática
tão danosa à conservação do
patrimônio.

Ação Civil Pública

O governador Marconi
Perillo, o vice-governador José
Eliton, a secretária de educação,
cultura e esporte Raquel
Teixeira, o prefeito Zé Faleiro e
autoridades locais e do Estado,
inauguraram no dia 27 de junho,
a restauração da Igreja de São
Sebastião, em Silvânia. A ceri-
mônia ocorreu dentro da progra-
mação do Goiás na Frente na
Região da Estrada de Ferro.

Construída por escravos em
1870 e tombada como
Patrimônio Cultural de Goiás,
em janeiro de 2012, a Igreja de
São Sebastião é uma referência
para a arquitetura colonial de
Silvânia. “Esta inauguração é
 motivo de muito orgulho e ale-
gria. Pela primeira vez em 150
anos de história, com a determi-
nação e autorização do Gover-
no de Goiás, essa igreja, que é
símbolo maior da religiosidade
dessa região e corria o risco de
desabar, sofreu uma interven-
ção”, disse Raquel Teixeira.

Devoto de São Sebastião, o
governador Marconi Perillo fez
questão de visitar a igreja, se-
gundo ele já havia conhecido o
templo há 30 anos, na primeira
visita que fez à cidade. Agora ele

destacou o belo trabalho que a
secretária tem realizado na Edu-
cação, no Esporte e “especial-
mente na área de Cultura”.  O
Governo de Goiás destinou mais
de R$ 1 milhão em recursos do
Tesouro Estadual, por meio da
Secretaria de Educação, Cultu-
ra e Esporte (Seduce) para res-
tauração, que durou dois anos.

Esse dia ficará marcado para
a comunidade do Bairro São
Sebastião, por conta da reaber-
tura da igreja centenária de São
Sebastião, que contou também
com parceria da Prefeitura de
Silvânia.

“É prazeroso entrar neste
templo e poder conhecer os de-
talhes e sua beleza original. Uma
alegria saber que outras gerações
poderão conhecer este bem tão
precioso e uma satisfação poder
participar da devolução deste
patrimônio ao povo de Silvânia.
Temos que agradecer ao Gover-
no de Goiás e ao governador
Marconi por este benefício”, des-
tacou o prefeito Zé Faleiro.

Investimento
Por conta de uma interdição

da defesa civil, o templo ficou
fechado por alguns anos, dian-

te do risco eminente de desa-
bamento e de degradação de sua
estrutura, quando então o recur-
so para sua recuperação foi
disponibilizado pela Secretaria
de Estado de Educação, Cultu-
ra e Esporte (SEDUCE).

De acordo com o arquiteto
responsável pelo projeto de res-
tauração e chefe de Núcleo de
Obras e Recuperação do
Patrimônio da Seduce, Marcílio
Lemos,  o santuário recebeu in-
tervenções em toda sua estru-
tura, recuperando traços da
edificação histórica. Entre os
trabalhos realizados estão a
substituição do telhado e do
piso e a recuperação das cores
originais, feita por meio de pes-
quisas nas paredes e em seus al-
tares.

“O principal desafio foi res-
gatar a estrutura original da
igreja, que ameaçava cair, além
de restaurar o altar e a pintura
originais”, contou o
arquiteto. As paredes da Igreja

são feitas de adobe e os altares,
em madeira, assim como deta-
lhes do acabamento.

Para a superintendente de
Patrimônio Histórico e Artísti-
co da Seduce, Tânia Mendon-
ça, a entrega da igreja  tem  uma
grande importância  para o
patrimônio histórico porque é

 um bem tombado, que, restau-
rado, vai mobilizar a cidade  em
torno dele criando um sentido
de pertencimento.

(Com informações do site
www.goiasagora.go.gov.br, da

Assessoria de Comunicação
da Prefeitura de Silvânia)

 A “nova” Igreja de São Sebastião – belo cenário

Pe. Carlos, Zé Faleiro e o vice-prefeito Kika

Zé Faleiro, Marconi Perillo e a Raquel Teixeira visitam a igreja
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Igreja de São Sebastião: memória, identidade e
história recuperada

Cida Sanches
Especial para A Voz

Foi entregue no dia 27 de
junho de 2017, para a popula-
ção de Silvânia, após meses de
restauração, a Igreja de São
Sebastião. Momento de muita
alegria para todos aqueles que
bravamente lutaram incansa-
velmente para que esse dia pu-
desse vir a acontecer.

Hoje já é uma realidade, a
Igreja está toda restaurada e
entregue à população para
visitação e cerimônias religi-
osas. Foi recuperada e mantida
viva a memória, a identidade

Visão da porta lateral, no centro o altar

Altares laterais e central em suas estruturas e cores originais, piso
de madeira para aproximar com o original, já que não foi possível
a recuperação do antigo

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.

e a história de uma cidade, de
um povo, de um país. Um
patrimônio como esse é o le-
gado das gerações passadas
para todos nós, e dessa forma
somos também responsáveis
em mantê-la para que as futu-
ras gerações possam conhecer
a sua história e sua cultura.

Um momento como o que
acabamos de presenciar signi-
fica muito e revela não apenas
a manutenção de uma identi-
dade, de um patrimônio secu-
lar e histórico, mas também a
luta e o interesse daqueles que
reconhecem a importância de
manter vivo o trabalho execu-

tado no passado por mãos ne-
gras e brancas motivadas por
sentimentos religiosos, cultu-
rais e sociais.

Este texto é de agradeci-
mento para todos que direta-
mente ou indiretamente con-
tribuíram para a concretização
desse processo tão importante
para a nossa querida Silvânia.
A todos vocês os meus since-
ros agradecimentos. Visitar a
Igreja de São Sebastião e vê-
la tão bonita, foi realmente
uma alegria imensa.

Porta principal e escada para o sótão, vista de dentro
A Igreja é toda forrada e no teto está pendurada a
lamparina doada pelos voluntários de 1932

Altar lateral direita da Igreja Altar lateral esquerda da Igreja

Processo de Restauração da Igreja de São Sebastião Restauração finalizada em 2017: mais de 2 anos de trabalho Os altares no interior da Igreja no início da restauração

Altar onde encontra-se a imagem de São Sebastião
totalmente restaurados
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Luxação recidivante de patela
Dra. Daniela Oliveira Sousa

Especial para A Voz

A luxação da patela (ou ró-
tula) é caracterizada pela per-
da da relação anatômica nor-
mal entre o sulco femoral
distal e um pequeno osso que
fica à sua frente – a patela. A
figura a seguir mostra o for-
mato deste pequeno osso e sua
localização entre o sulco
femoral. Veja:

A luxação patelar é muito
comum em mulheres. As cau-
sas da luxação da patela po-
dem ser de origem:

traumática: um joelho
previamente íntegro, ou seja,
uma pessoa que não possuía
problema algum, pode sofrer
um mecanismo de lesão vio-
lento e “danificar” estruturas
do joelho como o ligamento
patelo-femoral medial (impor-
tante estabilizador da patela,
em outras palavras, este liga-

Neste raio-x, a imagem do joelho à direita da figura
revela uma patela em seu posicionamento normal.
Já a segunda imagem demonstra um caso típico de
deslocamento da patela. Observe como esta se
“desprende” do sulco

mento auxilia a manutenção
desta em seu devido lugar).
Quando danificado, este liga-
mento não consegue mais “se-
gurar” a patela na sua posição
normal e esta desloca ou como
dizem os pacientes “sai” do
lugar.

secundária à altera-
ções preexistentes:
hipermobilidade articular ge-
ral (frouxidão ligamentar), jo-
elho valgo (ou joelho em X),

torção tibial externa,
malformação da
patela ou do sulco
femoral, fraqueza
muscular, etc, predis-
põe à instabilidade ar-
ticular do joelho e as-
sim à luxação patelar.

Os sintomas agu-
dos em geral são dor,
inchaço (edema) e di-
ficuldade em estender
o joelho e andar. Sin-
tomas estes que pre-
judicam a rotina diá-
ria do indivíduo.

As luxações
recidivantes podem
acarretar problemas
futuros como lesão
ligamentar, menis-
cal, lesão de cartila-

gem ou fraturas, por exem-
plo. Por este motivo, o diag-
nóstico e tratamento devem
ser adequados.

O diagnóstico é feito atra-
vés da anamnese e exame fí-
sico. Pode ser necessário um
exame complementar de ima-
gem, que auxilia a identificar
lesões associadas, importan-
tes no planejamento do trata-
mento. Em geral, o raio-x já
permite identificar se a patela
encontra-se em seu local ade-
quado.

O tratamento inicial geral-
mente é feito por meio da re-
dução – termo que designa o
reposicionamento da patela
em seu devido local através de
uma manobra específica feita
pelo médico. E muitas vezes,
pode ser necessária imobiliza-
ção temporária (uso de
joelheira, por exemplo), gelo,
Fisioterapia ou mesmo outros
procedimentos. Tudo depende

da intensidade e gravidade do
caso. Por isso, o médico, em
geral o ortopedista, é o profis-
sional mais indicado para ava-
liar e tratar o caso. Há casos
em que a patela reposiciona es-
pontaneamente no lugar.

Após o tratamento de um
episódio inicial com redução
e imobilização temporária o
paciente pode referir insegu-
rança para determinadas ati-
vidades e movimentos (geral-

mente quando realiza esforços
em valgo e rotação externa).
A insegurança é igual à insta-
bilidade. Pode ocorrer dor, em-
bora não seja o sintoma mais
comum (exceto durante o epi-
sódio traumático agudo).
Eventualmente ocorrem novas
luxações, e com a progressão
da lesão anatômica cada vez o
“joelho” (a patela) “sai do lu-
gar” com maior facilidade e
com menor trauma. Com o
passar do tempo, atividades
como dançar, pular pequenos
obstáculos, ou movimentos
simples como torcer o pé po-
dem causar novo episódio de
luxação. Ou seja, a articulação
torna-se instável e mais susce-
tível às luxações recidivantes
(constantes) da patela.

Nestes casos, inicialmente
de forma conservadora, o tra-
tamento consiste em reforço
muscular principalmente do
músculo vasto medial que é o
grande estabilizador da patela
(juntamente com os ligamen-
tos da patela).

Nos pacientes com
hipermobilidade global, que
tem joelhos valgo (em X) ou
que paraticam esportes

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

As figuras demonstram a patela bem
como sua face ventral: região que se
articula com o sulco femoral. Note como
este pequeno osso se posiciona na região
dos joelhos

Ligamentos que ajudam
estabilizar (manter no lugar) a
patela

torcionais, o treinamento mus-
cular adequado pode ser efi-
caz (fortificação do músculo

vasto me-
dial). É difí-
cil prever a
ocorrência
de uma lu-
xação trau-
mática, em-
bora um
condiciona-
mento físi-
co adequa-
do seja
sempre útil,
e s p e c i a l -
mente em

atletas. Uma vez ocorrida a

Vasto medial: músculo que faz
parte do quadríceps. O
fortalecimento deste músculo é
importante na estabilização da
patela

luxação traumática, é grande
a possibilidade de se tornar
recidivante, principalmente
em jovens. Portanto, o trata-
mento conservador deve ser
adequado para evitar à
recorrência da patologia. Isso
porque na maioria das
luxações recidivantes de
patela, que não respondem ao
tratamento conservador, está
indicada cirurgia.

Em alguns casos pode ser
necessário intervenção
cirúrgica
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Prestação de Contas do mês de Maio de 2017
ECA permanece
como legislação
avançada e
atualizada

Considerada uma das leis
mais avançadas do mundo, o Es-
tatuto da Criança e do Adolescen-
te (ECA) completa 27 anos no
dia 13 de julho.  Desde o início
da sua vigência, trouxe as bases
para a construção das políticas
públicas, que hoje são voltadas
ao atendimento das 55,5 milhões
de pessoas com idade ente 0 e 17
anos no país, o que corresponde
a 27,03% da população brasilei-
ra, segundo dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

O ECA foi construído com
forte participação dos movimen-
tos sociais e substituiu o Código
de Menores de 1979, que se pre-
ocupava com o “menor em situ-
ação irregular”, ou seja, as cri-
anças e adolescentes privados de
condições essenciais à sua sub-
sistência, saúde e instrução obri-
gatória; vítima de maus; em pe-
rigo moral; ou respondendo por
práticas infracionais. O Estatuto
rompeu com essa visão e conso-
lidou o paradigma da “proteção
integral” aos direitos de crianças
e adolescentes, que foram eleva-
dos à condição de “sujeitos de
direitos” e com “prioridade ab-
soluta”.

Após quase três décadas de
vigência, o Estatuto se mantém
como uma legislação avançada
e atualizada. “O ECA não esta-
cionou. Nesse período, consegui-
mos fazer muitos aprimoramen-
tos no Estatuto, que ainda é uma
legislação avançada e eficiente,
mas que até hoje não é totalmen-
te implementada. As mudanças
são importantes porque é preci-
so sempre um norte  avançado
para que possamos construir po-
líticas nesse rumo”, avalia a se-
cretária nacional dos Direitos da
Criança e do Adolescente, Clau-
dia Vidigal.

(Com informações do
portal www.sdh.gov.br)
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